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DESTAQUE

“Entendemos que facilitar o finan-
ciamento e promover a inovação é 
fundamental para o crescimento da 
indústria”
                      
Antônio Rocha, 
Presidente da Fibra

FRASE DO DIA Em um ambiente de negócios cada 
vez mais competitivo, o que diferencia 
as empresas é a capacidade de inovar. 
Ciente disso, a Federação das Indústrias 
do Distrito Federal (Fibra) promove ini-
ciativas para fortalecer a inovação no 
setor, por meio da Diretoria de Assun-
tos de Desenvolvimento Tecnológico. 
A entidade aderiu à Rede de Núcleos 
da Inovação (RNI), da CNI, com o lan-
çamento do Núcleo de Apoio à Gestão 
da Inovação do DF (Nagi). Por meio 
desta nova linha de ação, a indústria 
do DF, em parceria também com o Se-
brae, pretende implantar a cultura da 
inovação em suas micro e pequenas 
empresas (MPE). Por meio do convênio 

DF dá o pontapé inicial para a gestão da inovação nas empresas
de Cooperação Técnica e Financeira 
48/2010 celebrado entre o Sebrae e a 
CNI, a Fibra se comprometeu à meta 
de, em até 22 meses, sensibilizar 180 
empresas de todos os setores sobre 
a importância da prática da inovação, 
por meio de um seminário que será 
realizado em novembro. A partir des-
ta fase, a proposta é capacitar 90 em-
presas em gestão da inovação para 
que possam ser elaborados 36 proje-
tos, dos quais 31 deverão ser implan-
tados no mesmo período de até 22 
meses. Paralelamente, o Nagi assume 
o compromisso de elaborar 26 proje-
tos de inovação para que as empre-
sas possam dar entrada em editais 

de subvenção lançados por órgãos de 
fomento. “É uma meta absolutamente 
exequível, uma vez que a maioria das 
MPEs desejam inovar e precisam apenas 
de incentivo em forma de apoio e asses-
soria”, avalia a diretora de Assuntos de 
Desenvolvimento Tecnológico da Fibra, 
Suely Silva. O Núcleo de Apoio à Gestão 
da Inovação do DF terá como finalidade 
realizar planos de inovação nas micro e 
pequenas empresas industriais por meio 
de ações de mobilização, capacitação, 
consultoria e assessoria. A expectativa é 
que, até 2013, 35 núcleos sejam lança-
dos em todo o País, 30 mil empresas se-
jam sensibilizadas e 630 eventos sobre 
inovação sejam realizados.

   

Desenvolvimento Urbano

O Sindicato da Construção Civil (Sinduscon/DF) e a Associação de Dirigentes 
de Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal (Ademi/DF) promo-
vem hoje a apresentação da Conferência Distrital das Cidades, com o slogan 
“Vamos pensar juntos a sua cidade”. O evento contará com a presença do se-
cretário de Habitação do DF, Geraldo Magela. O objetivo é convidar a popula-
ção para participar de decisões fundamentais para o desenvolvimento urbano 
e a qualidade de vida no DF. O evento terá inicio às 19h e será sediado no audi-
tório do Sinduscon-DF, localizado no Setor de Indústria e Abastecimento (SIA) 
trecho 2, lote 1.125. Mais informações pelo telefone 3234-8310, ramal 208.

Sinduscon/DF e Ademi/DF apresentam a 
Conferência Distrital das Cidades

 Alimentação

O preço da cesta básica caiu no mês de setembro em Brasília e mais oito capi-
tais pesquisadas, de acordo com dados divulgados ontem pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese). A variação 
mensal na Capital Federal de agosto a setembro de 2011 foi de -0,96%. Já a 
variação anual, de outubro de 2010 a setembro de 2011 foi da ordem de 12%. 
As maiores reduções de preço da cesta ocorreram em Natal (-6,17%), João 
Pessoa (-2,85%) e Aracaju (-2,19). As demais capitais que obtiveram queda 
foram Salvador (-0,61); Curitiba (-0,79); Rio de Janeiro (-0,90); Recife (-1,22) e 
Fortaleza (-1,42).

Preço da cesta básica cai em Brasília e mais oito 
capitais dentre 16 analisadas no mês de setembro

Crédito para micro empresas cresce 48% em 12 meses

Com a ampliação de opções de financiamentos para as micro e pequenas empresas 
(MPEs), o Sebrae está diversificando suas ações para orientar os empreendedores so-
bre o uso do crédito. Segundo dados do Banco Central, o volume de recursos dispo-
níveis pelas instituições financeiras para microempresas passou de R$ 809 milhões, 
em junho de 2010, para R$ 1,2 bilhão, em junho de 2011. Dois anos atrás, a oferta não 
passava de R$ 586 milhões. O crescimento foi de 48% entre 2010 e 2011 e alcançou 
104% em dois anos. Com mais dinheiro disponível para as MPEs, o Sebrae vem inten-

sificando o apoio a quem precisa de crédito. São três linhas de ação direcionadas 
aos donos de micro e pequenos negócios e aos empreendedores individuais. As 
medidas vão da parceria com instituições financeiras que concedem financiamen-
to ao apoio com garantias, passando pela difusão de informações sobre as linhas 
disponíveis e dicas sobre como utilizar bem o dinheiro emprestado. Para ajudar as 
empresas a usar o crédito, o Sebrae desenvolve cursos de capacitação subsidiados 
ou gratuitos. Mais informações pelos fones (61) 3243-7852 e 2107- 9110.
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Comércio
-0,3%
 
Foi a redução do setor no País durante o 
mês de setembro.

Fonte: Serasa Experian

Crédito

A inadimplência no comércio do DF em setembro ficou em 4,7%, segundo le-
vantamento do banco de dados da Câmara de Dirigentes Lojistas, que adminis-
tra o Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). Neste mês, 142,7 mil pessoas tiveram 
o nome incluído no SPC e 136,3 mil pessoas foram excluídas do cadastro de 
inadimplentes. Em setembro de 2010, o índice ficou em 4,8%. Em setembro, a 
pesquisa do SPC sobre sexo e faixa etária dos consumidores no DF apontou que 
54,32% dos incluídos no SPC são mulheres e 44,25% são homens. Em relação 
à faixa etária, o maior número de incluídos tem entre 30/39 anos (29,32%). As 
dívidas com valores de R$ 250 a 500 tem o maior índice (37,22%). 

Inadimplência no comércio do 
DF fica em 4,7% em setembro 

  Indicadores

O Índice de Confiança de Serviços (ICS), da FGV, apresentou, em setembro, a 
segunda queda consecutiva, ao diminuir 0,4% em relação ao mês anterior. O 
indicador, que mede a confiança dos empresários do setor de serviços na eco-
nomia brasileira, passou de 130,8 pontos para 130,3 pontos de um mês para 
o outro e está 3 pontos abaixo do patamar de setembro de 2010. O ICS, no 
entanto, mantém-se acima da média histórica de 125,2 pontos. A proporção 
daqueles que preveem aumento da procura pelos seus serviços diminuiu de 
51,2% para 50% de agosto para setembro; enquanto a parcela dos que espe-
ram uma demanda menor aumentou de 4% para 5,9% do total.

Confiança dos empresários do setor de serviços
na economia tem segunda queda consecutiva


